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No sexto dia do mês de junho de dois mil e vinte e três, às onze horas e vinte minutos, de 1 

forma presencial, no auditório Aloysio de Paula, realizou-se a Reunião Ordinária do Colegiado 2 

da Faculdade de Medicina. A reunião foi presidida pelo Prof. Adauto Dutra Moraes Barbosa, 3 

Diretor da Faculdade de Medicina, estando presentes os membros do Colegiado: Prof. José 4 

Genilson Alves Ribeiro, MCG; Prof. Arnaldo Costa Bueno, Prof. Carlos Augusto Faria e Prof.ª 5 

Aurea Lucia Alves de A. Grippa de Souza, MMI; Prof.ª Raiane Cardoso Chamon e Prof.ª 6 

Patrícia de Fátima Lopes de Andrade, MPT; Prof.ª Cristina A. Pantaleão Fontes e Prof. Alair 7 

Augusto Sarmet Damas dos Santos, MRD; Prof. Daniel Pagnin e Prof.ª Valéria de Queiroz 8 

Pagnin, MSM; Prof.ª Debora Vieira Soares e Prof.ª Priscila Pollo Flores, MMC; os técnicos-9 

administrativos Angélica Baggio Lago, Leonardo Nunes Couto e Jairo de Souza Pereira, 10 

CMM; o representante discente Lucas Diniz da Conceição, DABT. Convidados: Prof.ª 11 

Claudete Aparecida Araújo Cardoso, coordenadora da graduação em medicina, Prof. Ismar 12 

Lima Cavalcanti, MCG, e Priscilla Vieira de Biasi Cordeiro, técnica-administrativa da 13 

Faculdade de Medicina. A presidência abriu a reunião pela Ordem do Dia: 1) Aprovação da 14 

ata da reunião ordinária do dia 02 de maio de 2023 e da ata da reunião extraordinária do dia 15 

19/05/23. A presidência colocou em votação, sendo ambas APROVADAS por unanimidade. 16 

2) Sobre as catracas eletrônicas do prédio novo. O discente Lucas Diniz perguntou se haverá 17 

ligação entre o HUAP e o prédio novo da Faculdade de Medicina. Foi explicado que só poderá 18 

ser criado o acesso depois que o prédio for entregue, e que, por enquanto, não existe uma 19 

via direta entre os dois edifícios. Foi perguntado ainda sobre o acesso por meio de 20 

carteirinhas e/ou crachá, e foi esclarecido que, se houver catracas, deverá haver crachás 21 

próprios de entrada. O Prof. Adauto Dutra explicou que no plano do prédio não há catracas 22 

na entrada, porém, se aprovado pelo colegiado no momento, ele iria solicitar a instalação. A 23 

presidência colocou em votação, sendo APROVADA a solicitação das catracas para o prédio 24 

novo por unanimidade. 3) Sobre a mudança da biblioteca para o prédio novo. O Prof. Adauto 25 

Dutra explicou que a priori a biblioteca não seria transferida ao prédio novo, porém, de acordo 26 

com o que ficou decidido pela comissão de acompanhamento de obra, a biblioteca será, sim, 27 

transferida. Foi esclarecido ainda que o acervo mais antigo de periódicos, por exemplo, não 28 
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será contemplado na mudança. Apenas o acervo mais recente irá ao prédio novo. 4) Adesão 29 

ao plano de gestão do funcionário técnico-administrativo do Departamento de Cirurgia Geral 30 

e Especializada. O Prof. José Genilson explicou que o funcionário que atua no MCG, Jairo 31 

de Souza Pereira, gostaria de aderir ao plano de gestão da Faculdade de Medicina, e que 32 

havia sido orientado que o assunto passasse primeiramente pela apreciação do colegiado de 33 

unidade. O servidor Leonardo Nunes esclareceu que a adesão de servidores lotados na 34 

Faculdade de Medicina já havia sido aprovada anteriormente pelo colegiado, e, como é o 35 

caso do servidor em questão, ele poderia aderir ao plano de gestão caso não haja restrição 36 

no regulamento que impeça a concomitância entre a adesão ao plano de gestão e a redução 37 

de carga horária por deficiência à qual o servidor faz jus. Em seguida, passou-se à discussão 38 

sobre a necessidade de servidores em diversos setores da Faculdade de Medicina. O Prof. 39 

Daniel Pagnin informou que desde que o Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental 40 

passou a fazer parte do organograma da Faculdade de Medicina, não há servidor técnico-41 

administrativo no setor, o que prejudica o bom funcionamento do Departamento. Ele 42 

acrescentou que já solicitou um servidor diversas vezes à Faculdade de Medicina, sem 43 

sucesso nas tentativas. A Prof.ª Valéria Pagnin informou que se ausentará da reunião em 44 

ocasiões futuras quando o assunto for este, pois o MSM já solicitou muitas vezes o servidor 45 

técnico-administrativo sem nunca ter sido atendido, o que ela considera falta de respeito. O 46 

Prof. Adauto Dutra explicou que já fez diversas solicitações de servidores à reitoria, e que a 47 

reunião de colegiado é o fórum que se tem para discussão de todo e qualquer assunto 48 

relacionado à Faculdade de Medicina, especial sobre a questão de solicitação de servidores 49 

e que, independente da vontade de qualquer um dos presentes, este assunto deverá sempre 50 

ser trazido à pauta. 5) Apresentação das comissões de suporte ao curso de Medicina. A Prof.ª 51 

Claudete Araújo fez uma apresentação sobre as comissões existentes que dão suporte ao 52 

curso de Medicina. A saber: Comissão de Elaboração de Regimentos; Comissão de TCC; 53 

Comissão de equivalência curricular; Comissão de mobilidade internacional; Comissão de 54 

monitoramento de saúde e vacinas; Comissão de apoio ao processo de renovação do 55 

reconhecimento do curso de Medicina; Grupo de Trabalho (GT) de interface com cenários de 56 
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ensino; Comissão de monitoramento do egresso do curso de Medicina da UFF e Núcleo de 57 

apoio ao discente do curso de Medicina da UFF.  6) Acordo de intercâmbio – CLEV 58 

(Coordenação local de intercâmbio e vivências). A Prof.ª Claudete Araújo explicou que o 59 

intercâmbio da CLEV havia sido suspenso porque o aluno intercambista não “existia” 60 

institucionalmente. O acordo foi refeito e foi decidido que o aluno não seria matriculado, e 61 

que o intercâmbio consistiria em um período de 4 a 8 semanas de vivência na Faculdade de 62 

Medicina da UFF. Ficou acordado ainda que haveria um representante da CLEV responsável 63 

pelo aluno, e que esse aluno deve ter cursado pelo menos até o 8º período de graduação em 64 

seu país de origem e que deveria falar português ou inglês. Colocada em votação esta 65 

questão da CLEV, sendo APROVADA POR UNANIMIDADE. A Prof.ª Priscila Pollo se 66 

disponibilizou para ser preceptora no acordo. 7) Padronização da carga horária dos docentes 67 

da Faculdade de Medicina. A Prof.ª Claudete Araújo explicou que a responsabilidade da não 68 

padronização de carga horária recai sobre ela, e enfatizou a necessidade de se regularizar a 69 

questão. A Prof.ª Raiane Chamon explicou que o mínimo de horas de aulas semanais é de 8, 70 

para quem possui regime de 20 horas, o máximo é de 12, e para quem possui regime de 40 71 

horas ou 40 horas com dedicação exclusiva, o máximo é de 20 horas semanais de aula. O 72 

Prof. Adauto Dutra relembrou que as demandas para a direção têm de ser oficializadas por 73 

escrito. O Prof. Alair Sarmet sugeriu que se instalasse um sistema que foi discutido na reunião 74 

de chefes de departamento para regularizar o problema dos professores que não cumprem 75 

a carga horária mínima: uma conversa com os interessados com a primeira instância, que 76 

seria o chefe de departamento. A segunda etapa seria uma reunião do professor com direção 77 

e chefia de departamento. A Prof.ª Valéria Pagnin acrescentou que alguns professores 78 

alegam coação da chefia quando cobrados pela carga horária mínima de aulas, e que, se 79 

houver uma reunião com a direção o professor pode se sentir ainda mais “coagido”. O Prof. 80 

Daniel Pagnin acrescentou não há respaldo da reitoria no que tange a sanções disciplinares. 81 

O Prof. Ismar Cavalcanti falou que considera importante procurar um balanço, um equilíbrio 82 

para que as características de cada um sejam apreciadas. Por exemplo, há professores que 83 

são mais produtivos na extensão, outros na pesquisa etc. Por fim, foi deliberado que os 84 



 

 

 

 

 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 
FACULDADE DE MEDICINA 

 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COLEGIADO DA FACULDADE DE 
MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

 
 

4 

 

professores novos na Faculdade de Medicina deverão apresentar-se à direção e à 85 

coordenação de curso. Às treze horas e quinze minutos, nada mais havendo a tratar, o 86 

presidente deu por encerrada a reunião, e, para constar, eu, Priscilla Vieira de Biasi Cordeiro, 87 

lavrei a presente ata, que vai assinada por mim e pelo presidente da reunião de colegiado de 88 

unidade, Prof. Adauto Dutra Moraes Barbosa, Diretor da Faculdade de Medicina. 89 
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Priscilla Vieira de Biasi Cordeiro    Adauto Dutra Moraes Barbosa 94 

Secretária Executiva                                  Diretor da Faculdade de Medicina 95 
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